
À frente da Creder desde 2008 e, agora 
no segundo mandato, temos enfrentado 
muito desafios. Logo ao assumir, além da 
crise financeira mundial, o que mais impac-
tou a Cooperativa foi a alteração na margem 
consignável do servidor, que foi reduzida 
e limitada por meio do Decreto 45.079  
(2/abril/2009).

 Como aproximadamente 90% dos nos-
sos associados são servidores públicos es-
tadual, funcionários do DER/MG, a Creder 
não teve como descontar os empréstimos 
concedidos anteriormente e que tinham as 
parcelas com valores maiores do que o pre-
visto no Decreto.

 Na ocasião, solicitamos que os coopera-
dos procurassem a Cooperativa para quitar 
seus débitos, mas a grande maioria não o 
fez. A partir daí passamos a contar com um 
desafio a mais, antes inexistente: a inadim-
plência.

 O volume de operações de crédito tam-
bém reduziu muito, pois os novos emprésti-
mos para desconto em folha de pagamento 
só passaram a ser concedidos dentro dos 

limites estabelecidos pela nova lei.
 Para aumentar as operações de crédito, 

criamos outras modalidades de pagamento 
como cheque pré-datado e boleto bancário, 
porém a inadimplência também aumentou.

 Apesar das adversidades, que nos le-
varam inclusive à mudança da sede da 
Creder para as dependências da Coopeder, 
conseguimos encerrar nossa gestão com re-
sultados positivos.

 Agora, precisamos nos unir para vencer 
a inadimplência, hoje o nosso maior pro-
blema. Quando o associado não cumpre 
com seu dever, penaliza todo o coletivo, pois 
compromete o resultado positivo da Creder. 
Todos perdem, inclusive ele.

 Para que este e os próximos anos se-
jam de muitas oportunidades, crescimento 
e sucesso, além de uma gestão calcada na 
ética, na transparência e no profissionalis-
mo, é fundamental o comprometimento de 
cada cooperado. Afinal, vocês são os verda-
deiros donos da Cooperativa.

                                              
Diretoria Executiva

Editorial

 

Participação dos 
cooperados é fundamental 
para superar desafios

HOMENAGEM

 

Parabéns à 
Coopeder pelos 
60 anos de 
atividades

 
A Creder cumprimenta a Coopeder 

- Cooperativa de Consumo dos Servi-
dores do DER/MG que, no próximo mês 
de abril, comemora 60 anos de fun-
cionamento.

Uma história que, ao longo de 
seis décadas, não se desviou de seu 
caminho e continua com o propósito 
de defender os interesses de seus as-
sociados, sempre baseada na trans-
parência, na ética e em uma admi-
nistração eficaz e profissional.

Essa é a filosofia da Coopeder.  
Criada em 1953,  a Cooperativa conti-
nua fiel ao seu principal objetivo, que é  
atender bem à Família Rodoviária. 
Hoje é uma das maiores Cooperativas 
de Consumo do País, lugar alcançado 
graças à competência e a seriedade 
daqueles que tanto se empenham e 
se empenharam para fazer da enti-
dade um modelo a ser seguido.

Parabéns à administração e aos 
funcionários da Coopeder e a todos os 
profissionais que ajudaram a cons-
truir e compartilham esta história de 
sucesso.

Creder: veja o que a Cooperativa 
pode fazer por você

Participe da assembleia geral ordinária 
no dia 26 de março

Acompanhe nossos resultados e 
balanço patrimonial Do exercício 2012
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serviços

 

Confira os serviços oferecidos pela CREDER. 
Esperamos você!

PORQUE sou associada dA CREDER
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Luana Souza e Silva

A técnica administrativa, Luana Souza e Silva, é associada da Creder desde que entrou para a Coopeder, há 
sete anos. Para Luana, a Creder realmente se preocupa em ser um apoio financeiro para o seus associados: 
“No meu caso, por exemplo, com os juros baixos dos empréstimos pessoais já consegui até construir a minha 
casa. Considero a integralização de capital que faço mês a mês a minha poupança”.

Marisa Teixeira de Lima

A agente de obras públicas do DER, Marisa Teixeira de Lima, conta que, há 10 anos, a Creder já faz parte de sua 
vida e que sem a Cooperativa teria deixado de realizar vários sonhos. “O serviço de empréstimo pessoal da Creder 
 é excelente. Já usei várias vezes. Depois de fazer uma pesquisa nos bancos descobri que a Creder tem os juros 
mais baixos do mercado“, diz a agente de obras. A associada também é beneficiada com a bolsa de estudos.

Em sintonia com os princípios cooperativistas, a Creder oferece aos cooperados:
 
Crédito pessoal         

O cooperado pode escolher, entre as modalidades de empréstimos, a que melhor atende sua necessidade. Além de contar com  
excelente custo de empréstimo, o associado tem acesso à divulgação de taxas reais e atendimento personalizado. 
Confira abaixo as condições: 
u Empréstimo Emergência  |  máximo de uma parcela, juros de 2% ao mês, sem avalista, quitação com cheque;

u Empréstimo Relâmpago  |  máximo de 12 parcelas, juros de 1,8% ao mês, sem avalista, quitação com cheque;

u Empréstimo Padrão  |  máximo de 36 parcelas, juros de 2,5% ao mês, com avalista, quitação por meio de desconto em folha 
de pagamento ou boleto bancário;

u Empréstimo Especial  |  para valores acima de R$ 150 mil, máximo de 12 parcelas, juros de 1% ao mês, com avalista, quitação 
por meio de cheque, desconto em folha de pagamento ou boleto bancário. 

Capitalização mensal	

O cooperado deverá integralizar seu capital por meio da contribuição mensal de no mínimo 1% do seu vencimento básico, gerando 
uma poupança. Quando o associado se desligar da entidade, ele receberá seu capital integralizado com as devidas remunerações que 
são concedidas anualmente, de acordo com o lucro anual obtido pela Creder.

Bolsa de estudos

A Cooperativa oferece aos cooperados ajuda financeira para cursos profissionalizantes, de graduação, tecnólogo e especialização. O 
valor concedido para os cursos de graduação é de até 25% do salário mínimo e para os cursos profissionalizantes é de até 20%, com 
duração máxima de 12 meses. Para ter acesso ao benefício, o cooperado deve preencher um requerimento disponível no site da Creder, 
anexar os comprovantes de frequência e pagamento do curso e enviar para a nossa sede.
A solicitação deve ser feita, mensalmente, até o dia 20, e a bolsa é concedida até o dia 10 do mês seguinte. O benefício é estendido 
também para cônjuge e dependentes legais (somente para cursos profissionalizantes),  com idade mínima de 14 anos. 

Auxílio funeral

A família tem direito a reembolso de até R$ 1.000 (um mil reais) do valor gasto com o funeral do associado, mediante apresentação 
do atestado de óbito e comprovantes das despesas efetuadas, no prazo de até 30 dias após o falecimento do mesmo.



Servidores do DER/MG, empregados da 
Coopeder, Derminas, Assender, Sintder, Am-
der, pensionistas da Derminas, aposentados 
do DER/MG e da Coopeder e servidores do 
DEOP e da SETOP não deixem de aproveitar 
os benefícios e incentivos da Creder!

 Para se associar basta preencher os 
formulários que estão disponíveis no site 
www.creder.com.br e encaminhar para 
a Creder, anexando cópia da carteira de 
identidade, CPF, comprovante de endereço e 
contracheque recente.

 
u Mantenha seu 
    cadastro atualizado   
Caro associado, é muito importante que você 
atualize anualmente seu cadastro. Envie seu 
comprovante de endereço para a Creder.
 
u Novo horário 
    de funcionamento   
Associado, anote o novo horário de funciona-
mento da Creder: 8h30 às 18h, de segunda 
a sexta-feira.  

u Identifique o seu depósito   
Cooperado, evite transtornos na hora de pa-
gar as parcelas do seu empréstimo! Depois 
de efetuar o depósito na conta corrente da 
Creder envie a cópia do recibo para o fax: 
(31) 3222-1650 - ou entre em contato pelo  
telefone: 0800-283-2650 informando o 
número de identificação. 
Os depósitos podem ser feitos no Itaú | 
Agência 7475 | Conta 01745-0, ou no Banco 
do Brasil | Agência 1584-9 | Conta 18648.

anote

 

Como se associar à creder
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ASSEMBLeIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

 Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos colaboradores da Coopeder Ltda
CNPJ nº 21.130.869/0001-20 – NIRE 314.00000.381.

 
O Presidente da Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Colaboradores da Coopeder Ltda., Delson Chaves Campos, no uso 

das atribuições legais e estatutárias, convoca os associados desta cooperativa em número de 770 (setecentos e setenta), em pleno 
gozo de seus direitos sociais, para a Assembleia Geral Ordinária a ser realizada no dia 26 de março de 2013, e, por sua sede não 
comportar, se realizará no Auditório da Clínica Coopeder, na Av. Andradas, n.º 1.259, Bairro Santa Efigênia, cidade de Belo Horizonte, 
estado de Minas Gerais, em primeira convocação às 12h30, com a presença de 2/3 do número total dos associados. Caso não haja 
número legal para a instalação, ficam desde já convocados para a segunda convocação às 13h30, no mesmo dia e local, com a pre-
sença de metade mais 1 (um) do número total dos associados. Persistindo a falta de “quórum legal’’, a Assembleia realizar-se-a no 
mesmo dia e local, em terceira e última convocação às 14h30, com a presença de, no mínimo, 10 associados, a fim de deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia:    

a) Leitura para discussão e julgamento do Relatório do Conselho de Administração, Parecer do Conselho Fiscal, Balanço Geral, 
Demonstração do Resultado e demais contas do exercício encerrado em 31 de dezembro de 2012; b) Destinação do resultado 
do exercício de 2012; c) Uso e aplicação do FATES; d) Eleição para o Conselho Fiscal; e) Deliberar sobre fixação do valor dos 
honorários da diretoria e cédulas de presença dos membros do Conselho de Administração, Conselho Fiscal e Conselho Gestor 
do FATES; f) Assuntos de interesse geral sem caráter deliberativo.

 
Belo Horizonte, 22 de fevereiro de 2013

Delson Chaves Campos  |  Diretor Presidente

Associado,
No demonstrativo anual que a 

Creder vai enviar para você, constam 
dois créditos. O primeiro, “sobras dis-
tribuídas”, refere-se à distribuição 
das sobras do exercício de 2011 
creditadas em março/2012 e o se- 
gundo, “juros ao capital distribuído”, 
é referente à remuneração de capital 
de 2012 creditado em 31/12/12.

Isso porque a forma de distribuição 
das sobras do exercício foi alterada: 
primeiro remunera-se o capital e, se 
ainda restar sobras, é que será levada 
à assembleia para definição.

No fechamento do balanço de 
dezembro/2012 creditamos ao Capital 
Social a remuneração de capital cal-
culada sobre o percentual de 6,58% 
(rendimento acumulado da poupança 
em 2012), sendo que nesse processo 
houve a retenção exclusiva de Imposto 
de Renda por ganho de capital.
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	 Delson Chaves Campos	 Maristania Mendes Santiago	 Marina Silva Coelho	 Davi Bruske
	 Diretor Presidente	 Diretora Administrativa	 Diretora Financeira	 Contabilista/Contador
				    CRC-ES 005393/O-9 “S” - MG | CPF: 658.565.977-53

CECM DOS COLABORADORES DA COOPEDER LTDA - CREDER
DEMONSTRAÇÕES DE SOBRAS OU PERDAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011

(Valores expressos reais - R$)

CECM DOS COLABORADORES DA COOPEDER LTDA - CREDER
Balanços patrimoniais EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011

(Valores expressos reais - R$)

ATIVO 31/12/2012 31/12/2011

Circulante  2.375.193,57  2.239.840,76 

Disponibilidades  84.132,83  34.350,69 

Relações Interfinanceiras  790.670,90  1.078.915,78 

Operações de Crédito  1.372.714,67  1.013.644,30 

Outros Créditos  127.675,17  112.929,99 

Não Circulante  1.100.357,91  1.257.777,92 

     Realizável a Longo Prazo  632.089,84  822.207,42 

Operações de Crédito  632.089,84  822.207,42 

Investimentos  315.456,70  277.244,28 

Imobilizado de Uso  149.349,52  154.706,22 

Diferido  1.700,00  2.900,00 

Intangível  1.761,85  720,00 

Total  3.475.551,48  3.497.618,68 

PASSIVO 31/12/2012 31/12/2011

Circulante  662.645,67  667.535,55 

Outras Obrigações  662.645,67  667.535,55 

     Cob. e Arrec. de Trib. 
     e Assemelhados

 75,95  294,39 

     Sociais e Estatutárias  517.892,80  559.512,39 

     Fiscais e 
     Previdenciárias

 30.636,06  7.958,31 

Diversas  114.040,86  99.770,46 

Patrimônio Líquido  2.812.905,81  2.830.083,13 

Capital Social  2.459.495,78  2.264.687,50 

Reserva de Sobras  350.710,07  353.163,60 

Sobras Acumuladas  2.699,96  212.232,03 

Total  3.475.551,48  3.497.618,68 

2º SEMESTRE 2012 31/12/2012 31/12/2011

Ingressos da Intermediação Financeira  268.569,87  526.941,79  565.105,49 

Operações de Crédito  268.569,87  526.941,79  565.105,49 

Dispêndios da Intermediação Financeira  (10.473,45)  66.135,16  (228.386,95)

Provisão para Operações de Créditos  (10.473,45)  66.135,16  (228.386,95)

Resultado Bruto Intermediação Financeira  258.096,42  593.076,95  336.718,54 

Outros Ingressos/Rec. (Dispêndios/Desp.) Operacionais  (259.513,61)  (479.232,21)  (200.896,03)

Dispêncido/Despesas de Pessoal  (173.804,55)  (311.493,57)  (246.681,27)

Outras Dispêndios/Despesas Administrativas  (144.590,21)  (287.194,26)  (294.983,46)

Dipêndios/Despesas Tributárias  (2.570,58)  (9.188,67)  (9.085,53)

Ingressos de Depositos Intercooperativos  36.976,54  86.584,20  79.528,34 

Outros Ingressos/Rendas Operacionais  29.644,52  49.858,95  277.383,87 

Outros Dispêndios/Despesas Operacionais  (5.169,33)  (7.798,86)  (7.057,98)

Resultado Operacional  (1.417,19)  113.844,74  135.822,51 

Resultado Não Operacional  6.367,30  43.886,97  56.043,05 

Resultado Antes da Tributação  4.950,11  157.731,71  191.865,56 

Imposto de Renda e Contribuição Social  -  (532,80)  (5.642,72)

Resultado antes da Provisão Juros ao Capital  4.950,11  157.198,91  186.222,84 

Despesas com Juros ao Capital  (154.022,49)  (154.022,49)  - 

Sobras / Perdas antes das Destinações  (149.072,38)  3.176,42  186.222,84 

 Ato Não Cooperativo - FATES  -  -  (13.166,39)

Destinações legais e Estatutárias  (476,46)  (476,46)  (25.958,47)

F.A.T.E.S.  (158,82)  (158,82)  (8.652,82)

Reserva Legal  (317,64)  (317,64)  (17.305,65)

 Sobras / Perdas Líquidas  (148.595,92)  2.699,96  160.264,37 



contabilidade

 

Relatório da Administração
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Senhores associados,
Submetemos à apreciação de V.Sas 

Demonstrações Contábeis do exercício de 
2012 da Cooperativa de Economia e Crédito 
Mútuo dos Colaboradores da Coopeder Ltda. 
– Creder, na forma da Legislação em vigor.

  1 |  Política Operacional

Em 3 de agosto de 2012 a Creder com-
pletou 33 anos mantendo sua vocação de 
instituição voltada para fomentar o crédito 
para seu público-alvo, os cooperados. A 
atuação junto aos seus cooperados se dá 
principalmente através da concessão de 
empréstimos e capitalização.

  2 |  avaliação de resultados

2.1 | No exercício de 2012, a Creder ob-
teve um resultado positivo de R$ 157.198,91 
representando um retorno anual sobre o 
Patrimônio Líquido de 5,59%.

2.2 | Para atender as exigências de au-
ditoria externa CNAC e interna da Cecremge 
emanados em normativos do Banco Central, 
a Creder mudou a forma de distribuição 
do resultado e, em 31/12/2012, creditou 
ao capital dos associados o valor total de  
R$ 154.022,49 que representou juros ao 
capital de 6,58% (rendimento acumulado 
da poupança em 2012).

2.3 | Com os procedimentos adotados 
restou uma sobra de R$ 3.176,42, sendo 
que, cumprindo o estabelecido no Estatuto: 
10% (dez por cento) foi creditado ao fundo 
de Reserva Legal no valor de R$ 317,64 e 
5% (cinco por cento) foi creditado ao FATES 
no valor de R$ 158,82 e o restante no valor 
líquido de R$ 2.699,96 terá a destinação 
que a AGO definir.

  3 |  ativos

Os recursos depositados na Centrali-
zação Financeira somaram R$ 790.670,90. 
Por sua vez a carteira de créditos Comercial 
representava R$ 2.127.142,63

Os Vinte Maiores Devedores represen-
tavam na data-base de 31/12/2012 o per-
centual de 38% da carteira, no montante de  
R$ 2.276.530,97. 

  4 |  Patrimônio de referência

O Patrimônio de Referência da Creder 
em 31/12/2012 era de R$ 2.812.905,81. O 
quadro de associados em 31/12/2012 era 
composto por 767 cooperados, havendo um 
decréscimo de 8,5% em relação ao exercício 
anterior.

  5 |  Política de crédito

A concessão de crédito está pautada em 
prévia análise do propenso tomador, haven-
do limites de alçadas pré-estabelecidos a 
serem observados e cumpridos, com análise 
financeira do cooperado, hoje com possibili-
dade reduzida de quitação do débito através 
do desconto em folha de pagamento na  
Seplag. Os que não são passíveis de descon-
to em folha são cobrados por boleto bancário, 
processo que aumenta a inadimplência, 
pois alguns associados não cumprem com o 
compromisso de quitar seus débitos.

A Creder  adota a política de classifi-
cação de crédito de sua carteira de acordo 
com as diretrizes estabelecidas na Reso-
lução CMN nº 2.682, havendo uma concen-
tração de 91% nos níveis de “A” a “C”.

  6 |  Governança corporativa

Governança corporativa é o conjunto de 
mecanismos e controles, internos e exter-
nos, que permitem aos associados definir e 
assegurar a execução dos objetivos da co-
operativa, garantindo a sua continuidade, 
os princípios cooperativistas ou, simples-
mente, a adoção de boas práticas de gestão.

 Nesse sentido, a administração da Co-
operativa tem na assembleia geral, que é 
a reunião de todos os associados, o poder 
maior de decisão.

A gestão da Creder está alicerçada em 
papeis definidos, com clara separação de 
funções. Cabem ao Conselho de Adminis-
tração as decisões estratégicas e à Diretoria 
Executiva, a gestão dos negócios da Coope-
rativa no seu dia a dia.

A Creder aderiu a Centralização do 
Agente de Controle Interno e de Risco, no 
Sicoob Central Cecremge, que por sua vez, 
faz as auditorias internas.

Os balanços da Cooperativa são audita-
dos por auditor externo, que emite relatórios, 
levados ao conhecimento dos Conselhos e da 
Diretoria. Todos esses processos são acom-
panhados e fiscalizados pelo Banco Central 
do Brasil, órgão ao qual cabe a competência 
de fiscalizar a Cooperativa.

Tendo em vista o risco que envolve a in-
termediação financeira, a Cooperativa adota 
ferramentas de gestão. Para exemplificar, na 
concessão de crédito, a Cooperativa adota o 
Manual de Operações de Crédito, aprovado, 
como muitos outros manuais, pela confede-
ração Sicoob e homologado pela Central.

Além do Estatuto Social, são adota-
dos regimentos e regulamentos, entre os 
quais destacamos o Regimento Interno, o 
Regimento do Conselho de Administração, 
o Regimento do Conselho Fiscal, o Regula-
mento Eleitoral.

A Cooperativa adota procedimentos 
para cumprir todas as normas contábeis e 
fiscais, além de ter uma política de remu-
neração de seus empregados dentro de um 
plano de cargos e salários que contempla a 
remuneração adequada.

Todos esses mecanismos de controle, 
além de necessários, são fundamentais para 
levar aos associados e à sociedade em geral 
a transparência da gestão e de todas as 
atividades desenvolvidas pela instituição.

  7 |  conselho fiscal

Eleito a cada dois anos na AGO, com 
mandato até a AGO de 2013, o Conselho Fis-
cal tem função complementar à do Conselho 
de Administração. Sua responsabilidade é 
verificar de forma sistemática os atos da 
administração da Cooperativa, bem como 
validar seus balancetes mensais e seu ba-
lanço patrimonial anual.

  8 |  código de ética

Todos os integrantes da equipe da Creder 
 aderiram, em novembro/2012, por meio de 
compromisso firmado, ao Código de Ética e 
de Conduta Profissional do Sicoob Central 
Cecremge. A partir de então, todos os novos 
funcionários, ao ingressar na Cooperativa, 
assumem o mesmo compromisso.
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  9 |  sistema de ouvidoria

A Creder  aderiu ao Componente de Ou-
vidoria Único do Sicoob Central Cecremge. A 
Ouvidoria, constituída em 2007, representou 
um importante avanço a serviço dos coope-
rados, dispõe de diretor responsável pela 
área e de um Ouvidor. Atende às manifes-
tações recebidas por meio do Sistema de 
Ouvidoria do Sicoob, composto por sistema 
tecnológico específico, atendimento via DDG 
0800 e sítio na internet integrado com o 
sistema informatizado de ouvidoria tendo 
a atribuição de assegurar o cumprimento 
das normas relacionadas aos direitos dos 
usuários de nossos produtos, além de atuar 
como canal de comunicação com os nossos 
associados e integrantes das comunidades 
onde estamos presentes.

No exercício de 2012, a Ouvidoria do  
Sicoob Central Cecremge não registrou ne-
nhuma manifestação de cooperados sobre a 
qualidade dos produtos e serviços oferecidos 
pela Creder.

  10 |  gerenciamento de risco

a  |  Risco operacional
O gerenciamento do risco operacional 

da Creder objetiva garantir a aderência às 
normas vigentes e minimizar o risco opera-
cional, por meio da adoção de boas práticas 
de gestão de riscos, na forma instruída na 
Resolução CMN nº 3.380/06.

O processo de gerenciamento do risco 
operacional do Sicoob consiste na avaliação 
qualitativa dos riscos objetivando a melho-
ria contínua dos processos.

A Creder possui estrutura compatível 
com a natureza das operações, com a com-
plexidade dos produtos e serviços oferecidos 
e é proporcional à dimensão da exposição ao 
risco de crédito da entidade.

b  |  Risco de crédito
O gerenciamento de risco de crédito da 

Creder objetiva garantir a aderência às nor-
mas vigentes, maximizar o uso do capital e 
minimizar os riscos envolvidos nos negócios 

de crédito por meio das boas práticas de 
gestão de riscos.

Compete a diretoria executiva e ao Con-
selho de Administração a padronização de 
processos, de metodologias de análises de 
risco de clientes e de operações, de criação e 
de manutenção de política única de risco de 
crédito para a Creder.

A Creder possui estrutura compatível 
com a natureza das operações, com a com-
plexidade dos produtos e serviços oferecidos 
e é proporcional à dimensão da exposição ao 
risco de crédito da entidade.

  agradecimentos
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Belo Horizonte, 7 de fevereiro de 2013
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Conselho de Administração
Efetivos: Delson Chaves Campos - Diretor-presidente | Maristania Mendes Santiago - Diretora Administrativa | Marina Silva Coelho - Diretora Financeira | Adolfo 

Garrido, Antônia Maria dos Reis Lima, Carlos Roberto de Oliveira, Cássio Baeta Costa Machado, Cláudio José Marques da Silva, Getúlio Júlio de Abreu. 

Suplentes: Eduardo Cipriano de Carvalho e Zacarias Monteiro dos Santos.
 

Conselho Gestor do FATEs
Efetivos: Maria José de Oliveira Kurschus e Mário Henrique Paulino Ireno

Suplentes: Cláudia Maria Pereira Ramos Claro,  Ivanety de Souza Cruz Lizardo e Luana Souza e Silva.
 

Conselho Fiscal
Efetivos: Antônio José Nogueira - Coordenador | Jonas Tadeu Teodoro Eduardo - Secretário | Marlene Pereira

Suplentes: Antônio Márcio Antunes, Janete Araújo Peixoto e José Abílio dos Santos.
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Parecer do Conselho Fiscal
 
O Conselho Fiscal da Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Colaboradores da Coopeder Ltda - Creder, representado 

pelos seus membros abaixo-assinados, tendo em vista o resultado das reuniões de verificação realizadas no semestre, após criterioso  
exame dos documentos que compõem o Balanço Geral, encerrado em 31 dezembro de 2012, bem como a Demonstração do Resultado 
do 2º semestre, declara que os mesmos refletem o resultado das operações do semestre.

 
Belo Horizonte, 25 de janeiro de 2013.

 
Antônio José Nogueira                       Jonas Tadeu T. Eduardo                  Marlene Pereira

   Coordenador                                            Secretário                                Vogal Efetivo

Parecer do Conselho Fiscal
 
O Conselho Fiscal da Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Colaboradores da Coopeder Ltda - Creder, representado 

pelos seus membros abaixo-assinados, tendo em vista o resultado das reuniões de verificação realizadas no semestre, após criterioso  
exame dos documentos que compõem o Balanço Geral, encerrado em 31 dezembro de 2012, bem como a Demonstração do Resultado 
do 2º semestre, declara que os mesmos refletem o resultado das operações do semestre.

 
Belo Horizonte, 25 de janeiro de 2013.

 
Antônio José Nogueira                       Jonas Tadeu T. Eduardo                  Marlene Pereira

   Coordenador                                            Secretário                                Vogal Efetivo


